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INTRODUÇÃO 
Os insetos, que pertencem ao filo Arthropoda, são organismos com corpo dividido em cabeça, 

tórax, abdome e três pares de pernas. Eles se adaptaram a diversos ecossistemas terrestres ao longo da 

evolução (SCHOWALTER, 2022). Estima-se que existam milhões de espécies, muitas das quais 
desempenham papéis importantes no equilíbrio ecológico, como polinização, controle de pragas e 

decomposição da matéria orgânica (STORK, 2018). No entanto, algumas espécies são vetores de 

doenças, sendo os inseticidas sintéticos amplamente utilizados para controle, apesar dos problemas 

ambientais associados (CARVALHO et al., 2017). 
Como alternativa aos inseticidas sintéticos, os óleos essenciais de plantas têm sido propostos 

devido à sua biodegradabilidade e amplo espectro de ação (FALLEH et al., 2020). A planta 

Calyptranthes concinna, da família Myrtaceae, já demonstrou possuir propriedades antioxidantes e 
antifúngicas (ANTONELO et al., 2022). Este trabalho é o primeiro a investigar a toxicidade e a ação 

repelente do óleo essencial dessa planta, utilizando Drosophila melanogaster como modelo, um inseto 

amplamente usado em pesquisas científicas para avaliar toxicidade e repelência. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS  

As folhas de Calyptranthes concinna foram coletadas na Reserva Particular do Patrimônio 

Natural (RPPN) em Palmeira, PR, com autorização do Instituto Ambiental do Paraná. Uma exsicata 
foi preparada e depositada no Herbário das Faculdades Integradas Espírita. O óleo essencial foi 

extraído por hidrodestilação em aparelho Clevenger, utilizando 50g de folhas secas em 1L de água 

destilada. As folhas foram secas em secador elétrico a 40°C por 24 horas. O rendimento foi de 0,26% 
da massa seca. O inseto Drosophila melanogaster foi utilizada como modelo, mantida a 25°C e 60% 

de umidade, em frascos contendo meio padrão de crescimento.  

Nos ensaios de toxicidade, as moscas foram expostas ao óleo essencial em frascos com 
diferentes doses, e a sobrevivência foi registrada em intervalos de tempo até 48 horas. Resultados 

foram expressos como porcentagem de moscas vivas. O dano ao aparelho locomotor foi avaliado pelo 

ensaio de geotaxia negativa, onde o número de moscas que atingiram uma certa altura em um tempo 

determinado foi registrado. A repelência foi avaliada com o método de preferência de área, utilizando 
papel filtro umedecido com diferentes concentrações do óleo. A repelência foi calculada comparando 



 

 

o número de moscas na área tratada versus controle. Os resultados foram analisados com média ± 
desvio padrão e teste ANOVA com post hoc de Bonferroni, considerando significância em P<0.05. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O óleo essencial de Calyptranthes concinna demonstrou ser de baixa toxicidade para 

Drosophila melanogaster, com todas as moscas sobrevivendo nas diferentes concentrações testadas 

até 48 horas. Embora mortes tenham ocorrido após 24 horas na concentração mais alta, estas não 

diferiram estatisticamente do controle (água), sugerindo que o óleo essencial não foi o responsável 
direto pelas mortes observadas, evidenciando sua segurança para o modelo utilizado. 

O estudo mostrou que as moscas expostas à concentração mais alta do óleo essencial (40 

µg/mL) começaram a apresentar danos à capacidade locomotora logo após 3 horas de exposição. À 
medida que o tempo de exposição aumentava, até a concentração de 20 µg/mL começou a afetar a 

locomoção das moscas, mas esses efeitos foram significativos apenas até 12 horas de exposição. Após 

esse período, os danos locomotores se estabilizaram e não diferiram estatisticamente do controle, 
possivelmente devido ao aumento das mortes após 24 horas. A concentração mais baixa (10 µg/mL) 

foi considerada segura, pois não causou danos locomotores significativos em nenhum ponto de 

avaliação. 

No teste de repelência, o óleo essencial de C. concinna na concentração de 39 µg/cm² mostrou 
uma eficácia comparável ao repelente comercial DEET, mantendo as moscas afastadas de forma 

consistente durante todo o período de avaliação. A concentração intermediária de 19,5 µg/cm² 

apresentou uma repelência menor que a do DEET, mas ainda significativa quando comparada ao 
controle de água. A concentração mais baixa (0,65 µg/cm²) inicialmente não mostrou repelência, mas 

após 4 horas, exibiu um efeito intermediário, indicando que a repelência do óleo essencial pode se 

intensificar ao longo do tempo, sugerindo uma durabilidade prolongada da sua ação repelente. 

O controle biológico de insetos é um desafio importante, pois esses organismos podem causar 
danos significativos à agricultura e transmitir doenças. Além disso, os inseticidas sintéticos 

frequentemente apresentam efeitos negativos para a saúde humana, animal e o meio ambiente. 

Portanto, explorar alternativas mais seguras e sustentáveis, como os óleos essenciais (EOs), é essencial 
(Collinge et al., 2022; Pandit et al., 2022). Os EOs têm se mostrado promissores como repelentes 

naturais, oferecendo uma alternativa aos produtos químicos sintéticos, embora sua eficácia e segurança 

ainda precisem ser melhor compreendidas (Marsin et al., 2020). 
O óleo essencial de Calyptranthes concinna foi testado quanto à sua eficácia e toxicidade. Os 

resultados indicaram que, em concentrações elevadas, o óleo possui um efeito repelente comparável ao 

repelente comercial DEET. Em concentrações mais baixas, o efeito repelente foi consistente ao longo 

do tempo e sem apresentar toxicidade significativa para Drosophila melanogaster. Esse achado sugere 
que o óleo essencial de C. concinna pode ser uma alternativa segura e eficaz para repelir insetos. 

Comparado com outros estudos, como o de Litsea cubeba, que mostrou mortalidade de 100% 

em concentrações mais altas, e o estudo de nanoemulsões de Ayapana triplinervis, que alcançou 100% 
de mortalidade de Aedes aegypti apenas em altas concentrações (Gao et al., 2024; Rodrigues et al., 

2022), os resultados para C. concinna estão alinhados, embora as concentrações testadas sejam 

menores. Estudos anteriores com óleos essenciais como o de Eugenia uniflora e Psidium guajava, que 
possuem terpenos semelhantes aos do óleo de C. concinna, demonstraram danos ao aparelho 

locomotor dos insetos em concentrações elevadas (Cunha et al., 2015; Pinho et al., 2014). Contudo, o 

óleo de C. concinna não mostrou aumento na toxicidade com o tempo, o que indica sua baixa 

toxicidade e sugere um possível mecanismo de ação menos agressivo. 
O efeito repelente do óleo de C. concinna pode estar relacionado à presença de terpenos que 

interferem no sistema respiratório dos insetos e alteram seu comportamento, formando uma barreira de 

proteção (Chaudhari et al., 2021). Estudos anteriores com óleos essenciais de plantas da família 
Myrtaceae também corroboram a eficácia repelente observada para o óleo de C. concinna (Martina et 

al., 2022). 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Os resultados confirmam que o óleo essencial de C. concinna é uma alternativa segura e eficaz 

aos repelentes sintéticos, com baixo risco de toxicidade e alta eficácia repelente. Essa pesquisa reforça 

a viabilidade do uso de óleos essenciais naturais para o controle de pragas, oferecendo uma solução 
mais segura e ambientalmente amigável em comparação com produtos químicos tradicionais. 

 

PALAVRAS-CHAVE Óleo essencial. Calyptranthes concinna. Modelos alternativos. Repelente 

natural. Toxicidade. 
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